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mbora pouco visíveis no conjunto dos agro-
ecossistemas, os pequenos animais neles exer-
cem múltiplas funções econômicas, ecológi-
cas e sócio-culturais. Não é sem razão que ações

orientadas para revalorizar os pequenos criatórios têm se
revelado como importantes “portas de entrada” de pro-
cessos de transição agroecológica nos mais diversificados
contextos socioambientais. Em geral, essas ações incre-
mentam os níveis de integração entre os subsistemas pro-
dutivos nas unidades familiares, o que permite o alcance
de maior autonomia técnica e econômica pela via da recicla-
gem interna e do enriquecimento biológico de materiais
orgânicos localmente disponíveis.

Possuindo geralmente proles numerosas, rápido
crescimento e reduzidos intervalos de tempo entre as gera-
ções, os pequenos animais demandam menos energia por
unidade reprodutora do que os de grande porte. Essa eleva-
da capacidade reprodutiva confere aos pequenos animais
grande eficiência no processo de conversão dos alimentos
disponíveis em produtos de alta qualidade protéica. Em
razão de seu pequeno porte, suas carnes podem ser total-
mente consumidas após o abate, fato esse de fundamental
importância em locais nos quais as condições para a conser-
vação de alimentos perecíveis não estão disponíveis.

De grande aceitação nos mercados locais, os pe-
quenos animais constituem-se também em poupanças vivas
que podem ser acionadas a qualquer momento pelas famílias
produtoras, sobretudo pelas mulheres e jovens, aqueles que,
via de regra, se responsabilizam mais diretamente pelos cui-
dados com a manutenção desse criatório. Quando orientada
para o mercado, é uma atividade que não exige infra-estrutu-
ras caras e sofisticadas e pode ser realizada em áreas muito
pequenas, como os quintais domésticos. Em razão dessas e
de outras características, a criação de pequenos animais apre-
senta-se como atividade de baixo risco econômico e de alta
rentabilidade para a agricultura familiar.

Esta edição da Revista Agriculturas: experiên-
cias em agroecologia tem o propósito de ressaltar o cará-
ter multifuncional da criação de pequenos animais e, por
conseguinte, sua importância estratégica na promoção
da sustentabilidade ecológico-econômica da produção de
base familiar. Os artigos aqui publicados revelam como
olhares atentos sobre essa atividade podem descortinar
pistas importantes para a elaboração de estratégias de tran-
sição agroecológica. Ao evidenciar esse aspecto, alguns
dos autores procuram simultaneamente chamar a atenção
para o acentuado grau de insustentabilidade dos moder-
nos sistemas zootécnicos que têm sido difundidos pela via
da “integração vertical”. Neles, os animais são concebi-
dos como meras matérias-primas de processos agro-
industriais. Orientados exclusivamente pela lógica produ-
tivista maximizadora de lucros, esses “sistemas fabris” de
produção animal impõem alta vulnerabilidade técnica e
financeira aos produtores familiares. Trata-se, além disso,
de sistemas de manejo destituídos de quaisquer princípios
éticos, seja pela despreocupação com o bem-estar dos pró-
prios animais, seja pela negligência com a saúde dos con-
sumidores de seus produtos.
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Um olhar sobre
os pequenos animais


